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ABSTRACT. REDESCKII'TION OF GRATIANA BOUVIANA SPAETII (CoLEol'rEKA. 
CIIRYSOMELlDAE. CASSIDINAE) . Grariana boliviana Spadh, 1926 is r~d~scrih~d. 

compar~d wilh G. conjol7/lis (Boheman. 1854). G. gralllinea (Klug. 1829). Ci. 

insclIlpta (Boh~man . 1855). G. il1l1rhal1a Weise. 1921. G. Illlescel1S (Boheman. 
1854). G. pallidllla (Boheman. 1854) and G. spadicea (Klug. 1829). Th~ host planl 

or G. "olivia/Ul is So!anlllll viallllll Oun (Solanac~ae). 
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Graliana bolivianll Spaeth, 1926 foi descrita a partir de exe::mplare::s 
provenientes da Bolívia ("Cuatro Ojos, Mapiri n) e cuja descrição é muito curta e 
praticamente se resume na apresentação de algumas diferenças com as e::spécies 
próximas: G. conformis (Boheman, 1854), G. graminca (Klug, 1829) e G. 
Jj}(ldicea (Klug, 1829), todas da Amt!rica do Sul. 

Tendo recehido material para identificação deJulio Medal do Departamento 
de Entomologia e Nematologia da Universidade da Flórida (USA) e de Fanando 
Frieiro Costa, da Universidade de Viçosa, Minas Gerais (Brasi l) e:: comparando-o 
com diapositivos feitos pelo Dr. Pe. Jesus Santiago Moure no The Natural History 
Museum de Londre::s (Inglaterra), identificou-se os exemplares como Graliana 
boliviana, cuja redescrição é apresentada. 

Gratiana boliviana Spaeth, 1926 
Figs 1-3 

Em vista dorsal, alongada, com os lados subparalelos; anterior e poster ior­
me::nte, largamente arre::dondada. Aproximadame::nte 1,3 vezes mais longa que sua 
maior largura (6,67x4,86mm). Uniforme::mente esverdeada; após a morte:: verde­
pálido-esbranquiçado. Em vista de perfil , no lado dorsa l, largamente arredondada 
e no lado ventral, aplanada. 

Cabeça amarelada; ápice das mandíbulas castanho-escuro. Antenas com os 
seis antenômeros basais amarelados; do terceiro ao sexto com ápice levemente 
enegrecido, mais fortemente o sexto; os cinco apicais pretos; o décimo primeiro 
com pequena mancha amarela subapical. ° comprimento e o maior diâmetro (entre 
colchetes) dos antenômeros, em milímetros, mensurados num dos exemplares, do 

I) Contrihuição núm~ro 824 do Departamenlo de Zoologia. Universidade Federal do Paraná. 
2) Deparlamento de Zoologia. Universidade F~d~ral do Paraná. Caixa Postal 19020. li 1531-990 

Curitiha. Paraná. Brasil. 
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Figs 1-2 .. Gratiana boliviana. (1) Vista dorsal; (2) Vista lateral. 

primeiro ao último, é respectivamente: 0,38[0,16]; 0,18 [0,14]; 0,24[0,12]; 
0,22[0,12]; 0,20[0,12]; 0,16[0,12]; 0,20[0,16]; 0,18[0,16]; 0,20[0,16]; 0,22 
[0,18]; 0,40[0,201-

Olhos pretos, bastante salientes, cerca de duas vezes mais longos que sua 
maior largura (0,68xO,28mm). Pronoto aproximadamente 1,6 vezes mais largo 
que longo (4,08x2,Smm); margem anterior em arco muito amplo e aos lados em 
arco bastante fechado; posteriormente com projeção mediana bastante forte. Disco 
com micropontos esparsos e aos lados, na altura da linha discaI, com suave 
depressão e também no meio, no sentido longitudinal. Aba próximo à margem 
anterior, com faixa transparente. Num dos exemplares examinados, a aba com 
inúmeras manchas arredondadas transparentes que também se encontram na área 
discaI, na altura da região anterior do vértice cefálico; num outro exemplar, as 
manchas são menores, parecendo um pequeno ponto. 

Escutelo liso, cerca de 1,17 vezes mais largo que longo (0,42xO,36mm), 
ápice largamente arredondado. 
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Redescrição de Gratiana boliviana ... 
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Fig. 3. Gratiana boliviana. Fileiras de pontos de 1 a 10, na altura do meio do élitro. 
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Élitros levemente bisinuados e crenulados na base; cada élitro pouco mais 
de duas vezes mais longo que largo (5,17x2,42mm); ângulos umerais pouco 
projetados para frente; aos lados wbparale\os e levemente estreitados logo atrás 
dos ângulos umerais; superfície com 10 fileiras de pontos (Fig. 3), não incluída a 
curta fileira de pontos próxima ao escutelo. As três fileiras mais internas, 
estendendo-se nitidamente até próximo ao ápice e com pontos menores que as 
demais; a quarta tileira, com pontos de tamanho intermediário; da quinta a décima 
fileira, com pontos maiores. Os quatro primeiros interespaços e o último mais 
largos que os demais, destacando-se o seb'lmdo, pouco mais largo. Região do calo 
umeral e margem próxima à base dos élitros lisa, com alguns micropontos 
esparsos. Os pontos da linha discai, bastante separados uns dos outros, em geral 
pouco mais de 1,5 vezes seu diâmetro. Aba elitral com esparsos pontos, superfície 
irregular fracamente transparente, próximo à margemlateraJ. Num dos exemplares 
com manchas transparentes e formas variadas, geralmente arredondadas e espar­
sas; outro exemplar com manchas muito pequenas, semelhantes a um ponto. Pernas 
amarelas; as posteriores pouco mais longas que as demais e com o fêmur pouco 
mais engrossado. 

Os exemplares sobre os quais está baseada esta redescrição encontram-se 
na Coleção de Entomologia Pe. 1.S. Moure (DZUP), com as seguintes etiquetas 
de procedência: Campus - UNICAMP; Campinas, S[ão]P[aulol; 14.03.88; 
Frieiro-Costa, F. [dois exemplares]; Campinas [São Paulo], Brazil; 6-1l-94; Júlio 
Medal [um exemplar]. 

Discussão. Grariana boliviana Spaeth, 1926 é facilmente identiticada pelo 
tamanho pequeno dos pontos elitrais das quatro tileiras mais internas e os quatro 
primeiros interespaços que são bastante largos, principalmente o segundo e o 
quarto, os mais largos, o que não ocorre nas demais espécies. Apresenta também 
os cinco antenômeros apicais pretos o que também ocorre em G. grmr!inea (Klug, 
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1829) é G. spadiceil (Klug, 1829) mas ddas Sé distingüé pda aus~nc ia dé uma 
curta dépréssão longitudinal atrás do méio , éntré as éstrias dé pontos ditrai s CilKO 
é séis, o qUé tamh~m ocorré ém G. IlIre.\'cell.l' (Bohéman, 1854) Çtljas anténas são 
amareladas, éxcdo o líltimo anlénômero, ohscurécido, como c m G. pill/idlllil 
(Bohéman, 1854) . 

De Gl'llriilll(/ cOI!/imllis (Boheman, 1854). G. illllr!JillIll Wéise, 192 1 e G. 
ill.l'clllp{(/ (Boheman, 1854) é tamh~m facilmente distingüível pois es tas aprese ntam 
os quatro anténômeros api cais prdos. 

Gmriilllil holiviilll(/ foi encontrada por Julio Medal alimentando-sé de folhas 
de So III II 11111 l'iarulII Dun ; G. grwllillell vive sohre S. aculearis.I'i/llll/ll Jacq . e S. 
Kmcile Oito segundo BERTELS (1962) e S. illcarcerafUlII Ruiz & Pav., ségundo 
SILVA er aI. (1968). 

Gmriallll lure.l'ce/l.l' ViVé sohre S. elaeagll!loliu/II Cav., S. /IIelOIlKe/l1l Linn. 
e S. .I'odo/llewlI Linn., segundo SIEBERT (1975). Grarialla pallidllla ViVé sohre S. 
(,(//'lJlill ell.l'e Linn ., S. elllellKllijálill1ll Cavo e S. Xli mi A. Gray, segundo ROLSTO N 
er III. (1965). G . .I'plldic(,1I vive sobre S. .I'isY/llbr!/illill/ll Lam., segundo FRERS 
(1925). Segundo JOLlVET (1988) há pelo menos uma espécie de Gl'llrillllll que ViVé 
sohré Lyco/Jer.l'i cu/II sp .. Todas as plantas c itadas são da família Solanaceaé. 
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